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Naquelle tempo o pae e 
a mãe de Jesus estavam ad
mirados do que a seu res
peito se dizia. (1) Sitneão 
os abençoou e disse a Mgi- 
ria, (2): «Este foi pos
to por Deus para ruins e 
res urrei cão de muitos em 
Israel, é como nm signal 
de contra dicção. (3) Uma 
espada traspassará a vossa 
alma, para que se manifes
tem os pensamentos de mui
tos corações». (4)

Ha via tambem uma pro- 
phetiza chamada A n na, fi
lha de Phannel, da tribu 
de Aser, a qual jà  estava 
muito adeantada em annos, 
e vivera sete annos com 
seu marido, desde a sua 
virgindade.Tendoficado viu
va até a edade de oitenta 
e quatro annos, não se a- 
fastava do templo, onde 
servia a Deus, de dia e de 
noite, com jejuns e orações

jphegando tambem ella na 
mesma occasião, louva, ac 
Senhor, e falava do Meni
no a todos os que espera
vam a redempção de Israel.

Depois que José e Ma
ria fizeram tudo o que pres 
crevia a Lei do Senhor,vol
taram á Galiléa, e foram 
para a sua cidade de Na
zaré th.

(1) Maria e José se admiravam, 
não porque ignorássemos os mys- 
terios de Jesus, sinão por vel-os 
se realisarem todos debaixo de 
seus olhos, ponto por ponto, o que 
despertava nelles um vivo senti
mento de admiração, de agrade
cimento e de louvor a Deus.

(2) A  palavra “abençoar“ é aqui 
tomada no sentido de “congratu- 
lar-se“, pois não é provável que 
Simeão fosse sacerdote. 0  sane to 
velho se dirige a Maria e não a 
José, como quem sabia pelo Es
pirito Sancto que Jesus só era 
filho da SS. Virgem.

(3) Foi posto para ruina e re- 
surreição de muitos, segundo o 
bom ou. ‘mau uso que fizerem 
das graças da salvação. —  Jesus 
Christo proefira a conversão e a 
salvação de todos, pois morreu 
e mereceu a graça para todos. 
Muitos, porem, recusam a salva
ção e sa obstinam no ptceado, e 
isso perdem-se e condemnam-se.

(4) Uma “espada“, em grego 
f‘romphia“ , isto é, uma grande es 
pada que se costuma trazer ao 
hombro direito. Esta expressão in 
dica uma grande dôr que ha de 
traspassar o coração de Maria.— 
Os soffrimentos de Maria, as h u- 
milhaçôes da Egreja, dão logar 
as manifestações de amor e de 
odio, da parte dos justos e dos 
impios.

(5) Esta viuva deve ser um 
exemplo para as mulheres piedo
sas, que pódem tambem fazer co
nhecer a Nosso Senhor e ao seu 
Evangelho.— Não é provável que

ella residisse no inlerior do Tem
plo, o que não era permittido pe
la Lei.— Deus sempre recompensa 
com 'm uita largueza,.o zelo pela 
sua religião.
   — 5̂ TBT*gÈO».!?>-a-------—
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Nascimento de N . 
S. Jesus Christo
Passavam já quatro mil annos 

apóz o dilluvio universal; no qua
dragésimo, segundo anuo do im
pério de Octaviano Augusto;"q «* an
do na ~sexta idade do mundo, es
tando todo' elle em üma perfeita 
paz, Jesus Christo, Eterno Deus, 
e Filho do Eterno Pai, q.uerendo 
santificar o universo com a sua 
misericordiosa vinda, e passado 
já nove mezes depois de ser con
cebido por obra do Espirito San
to, nasceo da Virgem Maria, na 
cidade, de Belem, da tifibu de Ju- 
dá.

Chegou este feliz momento em 
que o Filho de Deus vestindo-se 
da nossa carne, tomou sobre si 
os peccados do genero humano, 
para reconciliar-nos com Deus 
seu Pai, e merecer-nos a graça 
da santificação. F a v Virgem Se
nhora, quem  havia concebido se
gundo a palavra do anjo, o be- 
maventurado José, que Deus lhe 
havia dado por esposo, para que 
fosse custodia, e testemunha da 
sua pureza, habita vão em Na- 
zarejh, cidade da província da 

Galiléa.
Mas porque estava dito pelos 

prophetas, mais de sateeentos an
nos antès, que o Messias nasceria 
em Belem, dispoz Deus, que os 
dois consortes fossem a Belem, 
quando se aproximava o dia do 
nascimento do Filho da Virgem; 
servindo-se para este effeito do Im
perador Cesar Augusto, que dese
jando saber com certeza quaes 
eram as forças do império roma
no, mandou que todos os seus vas- 
sallos fossem inscrever-se. cada uma
no. logar donde procedia a sua o- 
rigem. E posto que os hebreus
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estivessem governados por um Rei 
proprio, e particular, qual era 
Herodes, comtudo como este era 
constituído pelos romanos,a quem 
viviam sujeitos, estavam sempre 
obrigados a conformar-se corn os 
seus decretos.

E como Adão. se arruinára a 
si e a toda a? sua descendencia, de
sobedecendo a Deus seu Creador; 
Jesus Christo, segundo Adão, que 
vinha ao rmundo para reparar 
os damnos do primeiro, quiz dar 
principio á obra fda redempção, 
obedecendo a um homem, creatu- 
ra sua; e por isso inspirou a Ma
ria Santíssima e a S. José, que e- 
xecutassem promptamente aquel- 
quella ordem do Imperador.

Partiram ambos de Nazareth 
para registrar os seu nomes em Be
lem patria de David de quem 
ambos descendianqemprehendendo 
esta viagem a pé sem embargo da 
extensão do caminho.

Chegando a Belem e não encon
trando um outro abrigo, reeolhe- 
ram-se numa gruta fora da cidade. 
Assim dispoz a Divina Providen
cia, porque era justo que o Filho 
de Deus que vinha ao mundo pa
ra ensinar aos homens o amor á 
pobreza e a humildade, hou^gse 
de nascer pobre, de uma Mãi, po
bre, em uma estancia pobre, e no. 
meio da abjecção, humilhação e 
desapego.

Assim foi que á meia noite 
deste dia, viu Maria nascer-lhe o 
seu filhinho que envolveu em al
gumas faixas que levara e o re: 
.cliuou nas palhas de què se ser
viam os animaes brutos que se 
abrigavam naquella gruta.

flo h o r o m  das 
b ib lia s  fals as

Não sabemos si é por mui
ta ignorancia ou si pela mais 
requintada má fé, que o sr. 
Gastão Boyle qualifica cle es-

D IALOGOS
[A.J. Veiga dos Santos)

9a. parte
A formação intellectual não] 

basta para fazer um homem ho
mem, um caracter firme e ri
jo, uma probidade desinteresseirav 
Não basta a formação intellectual 
mais acabada para fazer um ho
mem. E isto basta: um homem, 
sim !, um homem, um que se não 
possa chamar homem-animal. A 
sciencia sem Deus, a sciencia que 
se baseia simplesmente no nada, 
que por conseguinte não tem base 
não é completa.

Antonio— Como dirás tu com
pleta, amigo!? Acaso póde ficar 
em pé um edifício sem alicerces? 
Si não, tem base a sciencia sandia, 
nem scieincia póde ser dita. Ora ! 
é um cháos »i quiserem, um na
da como o proprio nada !

José— Judiciosa é a tua obser
vação, portanto concilio comtigo 
que a sciencia athéa é um nada 
por estribar-se' no nada. E, visto 
que a formação da mocidade do 
século actual vem toda dessa scien
cia, ella- é tambem um nada, con- 
■idtr ando-a p®la lógica natural.

Formação, completa, dá-la o Ca- 
tholicismo; de modo que declaro 
com D. Antonio de Macedo Cos
ta: 0  Brasil precisa, de Catholi- 
cismo, do Catholicismo que em- 
balde se tentará extirpar. Dado 
que se pudesse alijar da Patria a 
Religião, que se daria? Livre- 
nos Deus de tamanha catástrophe, 
porém assevero, sem receio ne
nhum de ser contradito, que ex
pulsar Jesus do País, é expulsar 
o mesmo Brasil do Brasil.

Formação completa... Por isto 
não pretendo dizer de modo ne
nhum devam os jóvens instruir- 
se em todos os ramos das scien- 
cias, por todas as profundezas 
das letras, do conhecimento das 
linguas. Nada disso ! Entendo por 
isso o quantum satis coroado pe
la moral evangélica, cmno quér 
a Igreja, como quér Deus. Rcii- 
ro-me á formação moral que é a 
primeira alavanca do progresso, 
da grandeza, da força, da inde- 
pendencia duma nação. 0  país 
que não é nobre, grande, virtuo
so, honrado, em seus filhos, o 
país que não tem em cada indi
víduo um caíácter, uma “alma,“ 
uma energia, uma disciplina, não 
se póde arregar o nome de nação 
livre e respeitável. A nação que

criptos indecentes e obscenos 
o tratado de Theologia Mo 
ral de S. Atfonso J|M. de 
Liguori. 0  sacerdote no con 
fessionario é ju iz  das cons
ciências, pelo que precisa 
conhecer a Theologia Mo
ral ainda nos pontos mais 
escabrosos, para saber si 
houve ou não peccado^ no 
acto praticado pelo peniten
te, que o consulta nas suas 
duvidas. Por isso nos tra
tados de Theologia Moral 
se procuram esclarecer to 
das ás questões, mostrando 
onde ha e onde não ha pec- 
cado. Mas, por isso mesmo 
que na Theologia Moral se 
trata de assumptos delica
dos como os que se referem 
ao sexto e ao nono Manda
mentos da Lei de Deus, a 
matéria tratada nesses dois 
pontos é escripta. em latim 
para que só as pessoas dou 
tas possam comprehender o 
que ali se acha, escripto. 
Além  disso essas obras não 
são [destinadas ao Vulgo, 
nunca vão ter ás mãos de 
senhoras, e menos ainda de 
jovens e donzellas, |e mes
mo aos homens não é per
mittido 1 êl-as sem a devida 
licença da autoridade ec- 
clesiastiea.

W  preciso que o sr.Boy- 
le oiça mais uma vez esta 
verdade— que se no protes
tantismo não se liga nenhu1 
ma importância ao estudo 
da Moral, porque nessa re
ligião falsa tudo se resolve 
pela chamada fé justifican- 
te, o mesmo não dá na Re 
ligião Catholica, em que se 
ensina que para a salvação

não pOssúe nos súbditos uma flor 
de cidadãos probos e justiceiros e 
senhores' de suas paixões, não pó
de chamar-se com justiça na 
ção; é uma tríbu ingovernável, é 
um campo de dissenções, de sedi- 
ções contínuas. A nação, para ser 
forte no seu globo, ha-de ser for
te no cidadão; para ser honesta 
no seu conjunto, ha.de ser proba 
no indivíduo, ha-de ser proba nos 
membros todos da federação. Cae 
necessariamente todo aquelle país 
que se desmoraliza. E’ verdade 
como um axioma e provas não 
precisam de se dárem. Formação 
moral é tudo; sciencias nuas não 
fazem o homem, não oonstrúem 
os lares, não edificam a nação. Que 
é o homem sem moral com toda 
a sua sciencia profana e anti-re
ligiosa? qual a sua utilidade pa
ra a "federação, para a commu- 
nidade dos similhautes? Não é 
elle um verdadeiro sepulcro ca 
ia do que por fóra se ex liibe em 
phrases lindas e pomposas, mas 
dentro só podridão encerra ? Não 
é elle uma massa inerte, por as 
sim dize, e insulada da commu- 
nhâo dos grandes ideaes onde o 
interesse privado naufraga? Não 
traz elle cóm a su auri sRcra fa- 
me* a quéda das emprêsas aie-

. I T A T A L

Numa gruta aberta aos ventos 
Em Belém, nasceu Jesus 
Redemptor da humanidade 
Que elle vae rem ir na Cruz.

Do ceu descem anjos mil 
Que em suave melodia 
Um hymno cantam de gloria 
Ao Filhinho de Maria

Já deixando os seus rebanhos, 
Uns innocentes pastores 
Vão procurar a Jesus 
Entoando os seus louvores

Grande e mysteriosa esferella 
Apparece no Oriente 
Annunciando o nascimento 
Do Monarcha omnipotente.

Então deixam seus Estados 
Tres Magos Reis do Oriente 
Em procura do Messias 
Salvador de toda a gente

E na gruta ©lies encontram 
Um mui formoso Menino, 
Cujo rosto resplendente 
Parecia um sol divino

Ytú, 24— 12— 920.
J. M.

não basta a fé, sendo tam
bem pura isso necessaria a 
pratica das boas obras e a 
fuga do peccado. Mas co
mo se lia. de fugir do pec
cado sem o conhecer ? E co
mo se o póde conhecer, se
não pelo estudo da Theolo
gia Moral ?

Boyle que a 
publique cer- 

da Theologia 
Affonso. Sim, 

senhor; far-lhe-emos o gosto 
quando sua senhoria publi
car em portuguez ainda q u e  
caçctnge as porcarias sahi- 
das da bocca e da penna de

Quer o sr. 
4‘Federação4 • 
tos trechos 
Moral de S.

vantadas, não traz a ruína, a de- 
sídia, o exício, a perdição? Dae- 
me um Cícero arrebatador e ti* 
rae-lhe a inteireza do carácter, fci- 
rae-lhe o amor da honestidade © 
ponde-o na tribuna: a sua eloquen 
cia perverterá as multidões e alen 
tará a perfídia dos Catilinas.

Dae-me um exército disciplina* 
do rigidamente no manejo das ah 
ruas, como o d# Napoleão,mas sub- 
tráiam-lhe a rectidão e correeteza 
imposta pelo grande cabo: verão a 
derrota. E não doutra maneira 
ha-de acontecer emquanto hou- 
vér mundo.“Os tempos mudam-se, 
não se mudam os homens“ .Si os 
homens se perdem, perder-se-ha a 
familia; si a íamilia se perde, 
perder-se-ha a nação. Leia-se a his 
toria desde, os mais remotos tem
pos e tudo se fará claro. Não ci
tarei nada, não direi palavra a 
respeito das nações modernas,mas, 
tu, Antonio, que bem conheces es
sas cousas que por ahi vão, tu 
notarás por ti o que passo em si
lencio. A educação é tudo, ♦, com
pleta, só a dá a Igreja.

(Continua)



A FEDERAÇÃO

Luthero, especialmente na 
parte em que o fo g o s o  lie- 
resiarcíia trata de interpre
tar o texto biblico que diz 
crescite $t multiplicamini. A - 
quillo é que é indecente.obs
ceno e estupidamente cra- 
puloso E é de observar se 
que aquella enxurrada da 
mais baixa immoralidade 
não esfcáescripta sòem latim 
e destinada som ente aos qu ese  
destinam ao officio, e m p re g o  
ou profissão de ministros pio 
testantes, mas destinadas a 
todo o povo e traduzida em 
allemão] em linguagem po
pular, ao alcance de todos—  
homens, mulheres, donzel- 
las jovens e creanças, en
tre os quaes foi sempre feita 
larga destribuicão desses li
vros immoralissimos.

Se a “ Federação4 4 não fos
se um jornal catholíco, e 
que penetra em todos os la
res honrados, indo ter ás 
mãos não só dé homens si
sudos, mas de senhoras, de 
jovens e de donzellas, aqui 
citaríamos alguns trechos 
das obras de Luthero, para 
que o noseo povo ficasse Co 
nhecendo quem foi, no ter
no da mais degradante, im 
moralidade, esse monstro de 
impnresa, que pretendeu re
formar a Egreja Catholica 
pela propagação da mais des 
bragada corrupção e per
versão dos costumes.

D iz o sr. Boyle que vae 
escrever sobre a vida de 
varios papas,fazendo chover 
sobre elles tudo quanto des
de os princípios do chrisfia- 
niamo escreveram contra a 
EgrejaCatholic.a 03 seus mai
ores inim igos—  atheus, ma- 
çons,incrédulos de todos ma
tizes, racionalistas, e protes
tantes de todas marcas.

Pois venha, sr. ministro, 
com toda essa bagagem sus
peita, porque escripta por 
inim igos da Religião Catho 
lica, que nós, tendo á mão 
o historiador protestastante 
G. Cobbet e outros aucto- 
res insuspeitos, lhe m ostra
remos quem foram Luthero 
e sua companheira Cathari- 
na de Bore; ó  sodomita Cal- 
vinó, 0 immoralissimo Zuin 
glio, o sanguinário Henri
que V III.a  virage Isabel, pa 
pisa do protestantismo in- 
glez, e o famoso Bibiano,fun 
dador da Egreja Evangélica 
Militante, em cu ja sacristia 
havia coisas de arripiar os 
cabellos, e que provocaram 
a intervenção da policia, a 
bem da moralidade que se ia 
afundando u’um medonho lo 
daçal em consequencia da 
doutrina do livre exame pro 
testante, ensinada pratica
mente por a que 11 reverendo 
pastor evangélico.

O resto fica para o proxi- 
mo numero

E ’ m a is  im ia  p ro v a  in c o n 
te s tá v e l  d o  z e lo  e s c la r e c id o  
de D . B a rre to  p e la  instruc* 
çã o  dos  seu s d io c e s a n o s  

M u ita  p ro s p e r id a d e  é o  qu e  
d e  c o r a ç ã o  d e se ja m o s  a o  n o 
v o  e s ta b e le c im e n to  de  e n sr  
n o .

Nova casa de ensino
Sob os auspícios do exmo. 

<é revrno. sr. Bispe de Cam
pinas, D. Franciscojde Cam
pos Barreto, e direcção do sr 
padre Arthur de Souza Fa
ria,vae inaugurar-se um ex
ternato no*predio do palacio 
epiicopal daqudlla cidada.

L U T H E R O  E Â Y I D 4  S O C I A L
IV

Infelizmente os factos podem 
ser apresentados muito resumi
damente'1, diz Adolf ILarnack, re
ferindo-se á obra social do. perío
do da Reforma. ‘ Nada de qual- 
q uer‘ consequencia^ foi realisado. 
O que é mais ; ainda, é que os 
Catholicos têm razâo em affirmar 
que elles, 0 não nós, experimen
taram uma revivificação de ca
ridade 110 seculo dezeseis, e que 
dentro da esphera do Luthera- 
nismo as condições depressa cres
ceram peiores do que ellas eram 
antes com rrespeito ás 'provisões 
sociaes“ .(-“Rendem und Aufsütze11)-

A verdade (Testas palavras não 
póde ser questionada por quem 
quer que tenha recorrido di- 
rectamente aos authenticos docu
mentos do tempo. Ellas são intei
ramente sustentadas pelo testemu
nho do proprio Luthero, bem co
mo pelos seus contemporâneos, 
quando jãlle descreve a deteriora
ção moral e social que se seguiu 
ásua doutrina. No seu desepero 
elle foi até ao ponto de exclamar: 
“Se Deus não me tivesse fechado 
os olhos e se eu tivesse previsto 
estes eseanda-los, eu nunca teria 
começado a ensinar 0 Evangelho“ 
(Walch ed., vol. VI, p. 920). As 
cidídes . que receberam de bra
ços abertòã tornaram-se uma no
va “Sodoma [e Gomorra", e elle 
admirou-se como as portas do ín 
ferno não se abriram “para ne
var e chover ckabos". Em 1529 
elle proclamou que as condições 
moraes e sociaes se tinham tor
nado sote vezes peiores que ellas 
eram sob o Rapado.

“Porque depois de termos a- 
prendido o Evangelho, nós rou
bamos, mentimos., enganamos, pra
ticamos a gl.utone.ria e a embria
guez e toda á espeôie de vicios. 
Agora que um demonio foi ex
pulso, sete outros, peiores que.o 
primeiro se apossaram de nós. co
mo podemos ver nos príncipes, 
senhores, nobres, burguezes e cain 
ponezes. Assim elles obram, assim 
elles vivem, sem nenhum temor, 
e com desprezo de Deus e suas 
ameaças“. (Erlangen ed., v o l . 
X X X V I, p, 411).'

Nenhuma classe da sociedade6, 
portanto, era excluida da geral 
deterioração, e todas as1 principa.es 
cidades que acceitaram a doutri- 
ha de Luthero cahirara, segundo 
0 seu proprio testemunho, nomes 
mo deplorável estado de completa 
desordem moral e social. A nua 
favorita Wittenberg é descripta 
por elle na sua caria a Justus 
Jonas, 18 de Junho de 1543, “co
mo um biinquedo do diabo“, os 
estudantes “têm sido arruinados 
por mulheres cahidas“ w “metade 
da cidade esta caminhando para 
a destruição por meio do adulté
rio, da usura, do latrocínio e da 
fraude". Nem as auctoridades nem 
qualquer dos cidadãos têm a me
nor ^inquietação por estas abomi- 
nações desde que “todos se riem 
d’elias, fazem partidos d’ellas e 
pamiqham a fazer o mesmo“, (“ M. 
Lutheros Briefe“. De Wette.ed. 
vol. V, p. 615). O descaramento 
e a corrupção das solteiras da ci
dade, como pintados na sua carta 
ao Eleitor, 22 de Janeiro de 1544, 
é impossival de déscrever-se. Isto 
leixa 0 leitor sob a im pressão 
que toda a cidade se tinha con
vertido n um  escoadouro de im 
pureza e lascívia, onde as mulhe
res competiram com os homens 
em aberta e vergonhosa immora
lidade. (Ibid., p. 615). Desde que 
0 Novo Evangelho foi prégado al- 
li. ©11© 6 obrigado a confessar, ;<as

coisas têm firmemente crescido 
peiores“. Elle receia que no fim 
deve ouvir que “elles nunca fo
ram peiores que agora". (Ibid. VII. 
p. 302).

Os apologistas Lutheranos pro
curam ás vezes desculpar ©stas a - 
bominações fixando-se sobre 0 que 
elles consideram a degeneração so
cial efm oral do Papado; mas as 
próprias palavras de Luthero são 
uma absoluta refutação de todas t
as explicáções desta natureza, "des
de que elle continuamente assis
te, n’um sem numero de passa
gens, em que as peiores condi
ções sob. o Papado eram nada em 
comparação com a indifferença, 
laxidão e vicio que se seguiram, 
onde a ' sua doutrina tinha sido 
prégada. Aquelles que são espe
cialmente accusados por elle de 
tal conducta não são os homens 
nem as mulheres, que perrnane 
ceram fieis á Egreja dos quinze 
precedentes séculos, mas aquelles 
que .acceitaram a sua própria 
doutrina. Elle mostra-o muito ex 
plicitamente assim:

“O bom recebe a lei (isto é, 
continua no Cathol icismo) e o 
perverso recebe 0 Evangelho (is
to é, o Novo Evangelho de Lu
thero)". (“ Anulecta Lutherana et 
Melauchthonia,11 p. 402).

(Continúa)
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Os horrores da Irlanda

m

& Clinica Medico-cirurgnca
DO

— Dr. Anton io R. Seabra —
Medico e Pharmaceutico diplomado 

Faculdade do Rio de Janeiro.
Residencia e Consultorio— Rua Direita.

pela

6 A
C o n su lta s  das 7 as 9 li. da m a n h ã  e das 4 as 5 h 

da  ta rd e
TE LE PH O N E— 20
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Oração terá lugar 110 dia 28 do 
corrente.

A Reunião dos senhores zela
dores será 110 dia 31 apos as func 
çoes da novena.

O Director

NOTAS E NOTICIAS

A n n iversarios
Fazem annos.
Hoje, r exma. sra, d. Francisca 

Eugenia de Sampaio Barros, es
posa do sr. Joaquim Fernando 
Paes de Barros.

Dia 28 a senhorinha Anatalia 
de Almeida Silveira.

Dia 30, a exma. sra. d. Ondina 
de Oliveira, esposa do sr. Vergilio 
Castanho de Barros.

Dia 31, os jovens Coryntho de 
Toledo e Naôr de Almeida Gomes

Aos ánni versa riantes nossos pa
rabéns.

Continúa o liberalis&imo gover
no protestante da Inglaterra a 
martyrizar com todo o gênero 
de torturas aos irlandezes que, de 
accôrdo com o que foi proposto 
por Wilson,presidente dos Estados 
Unidos, exigçm a sua autonomia 
e independencia do jugo extran- 

, geiro.
Mas a Inglaterra, que é

ção dq^ílois pesos e duas medidas, | o b se r v a d o  o  s e g u in te  pro* 
uma para sre outra para. os outros J _  < 0  L
povos, entende que, apezar do que , £ laT lm a ’ 
ficou assentado a esse respeito na I D ia s  .2 3 , 24, 25 , 26 , 27 e 
Convenção' dos Alliados em Ver- j 28  de D e z e m b ro . A s  7 h ora s  
sailles, a Irlanda, o Canadá, 0 (d a  ta rd e , b e n ç a m  d o  S á n t is -  
Indostao e outros povos por ella|gpm o  p re ce d id a s  de  ou tra s  

poderão sacu-1 ,
inn.eãn ovtvnn- • P ^ tlC a S  do  COStlime,

D ia  29 e 30, ás m esm as h o

Festa do BomJesus
C o m o ç o u  110 d ia  23 a n o 

ven a  do  S e n h o r  B o m  J esu s  
'à na-1 c o m  g ra n d e  s o le innida.de,sen

í dominados, nunca 
d ir o jugo da dominação extran

Parecem incríveis os actos de (ra s ,serm ã o  e ou tra s  d e v o çõ e s  
barbaridade que o governo in- j dos  d ia s  a n te ce d e n te s , 
glez esta praticando na Irlanda, j D ia  31 as G 3 t4  da  ta r -

te pavorosos incêndios, que têm 9cl°  c*-e g^^ças, c o n t in u a ç ã o  
reduzido á cinzas quarteirões in- ] da n o v e n a  co m  serm ã o  e b en  
teiros de cidades que se acham ' ça m  d o  S a n tís s im o , 
entregues ao saque, causando pre- j ’ g .Jan eiro  de  1921
juizos de milhares e milhões d e 1 ». 0 1  1 ~ ■ ’
'contos ré.,, e fazendo centenas as 8. W b da  m a n h a  m issa  
de victimas humanas entre ho- ca n ta d a  co m  co m m u n h ã o  
mens, mulheres e iiinocentes cre-Jge^al, ás 6 3 j4 d a  ta rd e ,
anças. V e n i  C re a tò r , s e r m ã o ,c a n t i -
Se o governo inglez fosse catlvoli-. cos,- ta n tu m -e r g o  e b en ca  m

CO, a esUs horas o P u rta n o  o d c  S a n tíss im o .
hvangetisia  *e outros orgams d a l _____________
heresia no Brasil, estariam a f a - jB o a S  f e s t a s  d o s  p o b r e s  
zer* nma bándheira infernal com 
vehementes declamações contra a
Egreja Catholica; mas como aquel
le governo lê pela mesma cartilha 
de Luthero, do sanguinário Hen
rique VTH, e cia sua digna filha 
Isabel da Inglaterra, toda essa im
prensa negra e sqbservientc se ca
ia, ou ainda se regosija com as cru 
eldades dos Neros do seculo XX.

M O V I M E N T O  R E L I G I O S O

A-s R e lig io s a s  d o  C o n v e n to

IRM ANDADE DE S. 'ANTONIO 
Convido a todos os irmãos para 

assistir revestidos das insígnias da 
irmandade, ao solemue Te-De um 
no último dia desteanno, que será 
cantado na igreja Matriz ás 6 1[2 
horas da tarde.

Aviso tambem que no dia 2 do 
proximo janeiro, Io domingo 
do mez, haverá missa ás Í0  horas 
e as 5 1 [2 da tarde, reunião da Di- 
rectoria.

'Recòmmenda-se a todos de não 
faltar a estes actos.

1 O secretario

A P 0 8T 0L A D 0  DA ORAÇAO 
Avisa-se que a reunião das senho
ras zeladoras do Apostotado d c? de Almaida, com 1 anno, ituano ;

d e  N ossa  S e n h o ra  das M e r 
cês , as C o u fe r e n c ia s  de  S .V i - 
ce n te  de  P a u lo , as 21 • fa m í
lia s  p o b re s  d esta  c id a d e , s o c  
co r r id a s  p e la  ^ ir tu o s a S e n h o  
ra  D . M a ria  R ita  d o  A m a 
ra l, v ê m  p o r  estas  lin h a s  a* 
g r a d e c e r  á  d is t in c ta  e c a r i 
d osa  c a th o l ic a  os a u x ilio s  que 
das suas b e n fa z e ja s  m ãos 
re c e b e m  d esd e  m u ito s  a n n o s  
e em  sign a  1 da  su a  e t e r n a  
g r a t id ã o  p e d e m  a J esu s  M e 
n in o  llie  dê  m u ita  fe lic id a d e  
n esta  v id a  e a g lo r ia  d o  cen  
na  _ o u tra .
*i—— —a— ■—MBMBaaaauB—  >

Obituario
Dezembro— Dia 4, Mario, filho 

de Mariano Gonçalves, com 22 
mezes, ituano; Domingos, filho de 
Claudino José Maria, com 6 me
zes, de Una; José, filho de Mar- 
colino do Nascimento Camargo, 
l anno, ituano; José, filho deMar- 
garida Dias, com 8 mezes, ituano, 
Benedicto, íilho de João Baptist*

Dia 5, Noemio, 
Mariano Junior,

íilho de Tristão 
com 3 annos,it-ua

nó: Luiz Pires, com 52 'annos,ca
sado, ifcnano; José Hilário de Ma
rins, com 62 annos, viuvo, de Por' 
to Feliz. Dia 7, Juliéta Michel de 
Almeidaa, com 35 annos, casada 
ituaife. Dia 9, Mãgdalena Gonel- 
li, com 79 annos, viuva, italiano; 
Alfredo, filho de João Zacharias, 
com 2 1|2 annos iuuano, Maria, fi
lha de Angelino Martins com 16 
dias, itnana;’ Verginia, filha de 
João Dresas, com 9 mezes, de Sta. 
Barbara; Mauro, filho de Ocíavia- 
no de Abreu, com 11 meze<, itua
no, Sebastião, filho de Isaliino 
Fontoura, com 4 mezes, ituano. 
Dia 10, Maria, filha de Sebastião 
Antonio Bruno, com 4 dias, itua 
no; Luiza, filha de Lucio Soares 
de Almeida, com 14 mezes, itMa
no. Dia 11, Floriza, filha de Ze- 
pherina Meudes, com 15 mezes, 
do Salto; Vicente, filho de Fran
cisco Sampaio, com 6 mezes, de 
Porto Feliz; Benedicta da Concei
ção Moraes, com 47 annos, casada 
de Cabreuva. Dia 12, Miguel, fi
lho de Francisco Lu na Campa- 
nario, com 2 mezès, ituano; A l
bina, filha de Fermino Favtla 
com 3 mezes, ituana. Dia 13, Jo- 
sepha Minha, com 35 annos, casa
da, hespanhola; João BaptistaFer
raz da Silva, com 58 annos,soltei 
ro, ituano. Dia 14, Maria da Con
ceição Rabello, com 62 annos, sol
teira, portugueza; Ernesto, filho 
de Antonio Guilherme de Almei
da com 11 dias, ituano; João, fi
lho de José Joaquim da Silveira 
com 17 dias, ituano. Dia 16,Ricar
do, filho de .Jose -Pinto, com 6 me- 
ituano; José Maria, filho de Tris
tão Mariano Junior, com 4 me
zes, ituano; Maximiano Dias de 
Araújo, com 80 annos, viuvo de 
S. Paulo. Dia 17, Santa, flha de 
Candozini, com 45 dias, ituana.

MEUS RABISCOS
Cousa velha e muito conhecida, 

falada erefalada é que os que se 
blazoham atroante e asnáticamente 
de incrédulos são a gente mais cré
dula e supersticiosafnão hesito sem 
declará-lo) deste engraçado mundo. 
E tenho ouvido por esses cantinhos 
de... prosa em que de esgueira mi
ro tudo, sem ser percebido, que a 
gente' das grandes cidades é a mais 
fácil de se illudir e conquistar com 
as pseudo artes cTocctiltismo.

Eu é que me não era possivel 
crêr ©m tal, mas após observações 
pessòaes e mintrdenciosas, fiquei 
«ciente de que os incrédulos são os 
mais crédulos viajeiros que peram 
bulam por estes campos da vida.

Ápparece em S. Paulo ninguém 
so esquec©rá,(em 8,Paulo !) um tal 
Professor Baçú, refinado, astuto, 
hábil e... analphabeto mulato ba- 
liiano, com nome de hindú, fingin 
d oou , antes,matando um sotaque 
de Inglês ao falar a Ultima flor 
do Lácio © faz férias, e faz brecha 
e colhe rios de dinheiro,como diz a 
gíria popular.Espalham-se annún- 
cios por toda parte, crescit fam a  
mas uma fama tanta e tão subli
me que o Bahiano havia de exul
tar no crasso analphabetismo.Ei-lo 
no pináculo das nunca dantes so
nhadas dignidades; e releva notar 
que até possuia advogados péritos 
para a defesa da sua roubalheira. 
Choviam-lhe, de todos os lados,car
tas d© çonwiit,a..p©d®m-»« ramédioa



f e d e r a ç ã o

para doenças, pedem-se afinaL.pe- 
de-se e compra-se tudo e chega a 
crêr-se que o astucioso inabecedado 
é um ente doutro mundo com po
deres illimittadossobre a natureza.

Si eu fosse gente, daria na me
dalha ao propheta, pela sua ladi- 
nice, qne soube lograr os incréos da 
Verdade com tão esperta manha. 
Nem foram suas víctimas somente 
os jecas tatús: saiba-se que fisgou 
até personalidades sabichonas ou sá 
bias/com o quiserem seja.

Agora surge na mesma cidade 
um tal Zadias Malhara:., •, ao 
meu vêr, a sua pescaria não ha-de 
ser menór que a do precurssor. 
Esse já se deu uns ares de maiór 
importância,fazendo mesmo,ou si
mulando uma viagem á índia, pa
ra talvez saudar os deuses-do Hy- 
malaia. Assim! sem mais nem me
nos, bobeia toda a caterva de ês- 
piritos fortes, afastada das ninha
rias do Catholicismo.

Isso não é tudo, * leitores caríssi
mos. Vejo continuamente, nâo só 
nesta cidade, mas tambem lá por 
fóra doutores e “cinturinhas" ra- 
theus que zombam dnin crucifixo 
ou medalha, duma imagem de 
santos, duma insignia religiosa 
qualquér, ao passo que carregam 
uma ferradurinha, ou [quae vos 
dementia cepit?!) um sapinho, ou 
ainda ambos a um tempo.

Bôa troca 1 hão acbam ? Boníssi
ma, bella, convidativa. Desprezam 
a Jesus, á Mâe, e erigem um al
tar ao deus Sapo, dão grande hon 
ra á deusa ferradura de asno. Ma
ravilha !.., Curioso ! Eloqüente !

Mal lhes vá que trocam as cou 
sas religiosas pela religião da fer
radura © pela virtude da Saparía.

Parabéns! Cumprimentos !
Itú, 19— 12— 920.

Á er Pálcher

Programma da festa do 
Natal dos Lazaros

As 8 horas da manhã missa.
. As 4 1|2 da tarde, sahirá da 
4*na Direita 26 o prestito que le 
vará os donativos aos doentes,com 
o retrato do P. Bento, abrilhan
tará o mesmo as duas bandas; che 
gando no hospital será feita a en
trega dos donativos aos doentes, e, 
em seguida será servido o jantar 
pela commissão; tocará durante o 
jantar o sextecto Tristão Junior 
e faliará offerecendo o jantar e 
donativos em nome do povo itua
no, o nobre orador Affonso Bor
ges.

Nota— As pessoas que queiram 
tnviar doces ou qualquer outra 
coilsa, poderão enviar a Rua D i
reita 26, ou leval-o directainente.

A Commissão 
Jlerculano Toledo Prado 
Franeiscã Ferraz de To lado 
Adrião do Nascimento 
João Pires Guimarães 
José D'Ono frio  
Viriato^Valente de Alm eida

E LIXIRDE NOGUEIRA
<i<> P harm aco .n tico  Chii i i ico  .Toão 

S i l v a  S i lv e ir a  
As mães de h.milias devem dar 

a “ Lombrigueira“ do pharmaceu
tico chimico Silveira, a seus fi
lhas para livral-as da.<? terríveis 
lombrigas,

C amara M unicipal de Ytú
Lei N. 6 9  de II de Dezembro de 1920

Que autorisa a Prefeitura Municipal a contrahir com o A 
zylo de Mendicidade de Nossa Senhora da Candeia ria desta 
cidade um emprestimo de cincoenta contos de reis.

Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeifo Muninipa* 
desta cidade de Ytú, na forma da lei etc. FAÇO SABER que 

a Camara Municipal em sessão ordinaria de 11 de Dezembro de 
1920 decretou e eu promulgo a seguinte lei n. 69.

ART. Io— Fica o Prefeito Municipal autorisado a contrahir 
com o Azylo de Mendicidade de Nossa Senhora da Candelaria des
ta cidade um emprestimo de cincoenta contos de reis a juros de 
doze por cento ao anno.

ART. 2o.— Este emprestimo será amortizado no prazo de cinco 
annos a começar de 31 de Janeiro de 1922.

ART. 30.— A amortisação será feita por annuidade, sendo in
cluído os juros e. a amortização.

ART. 4o.— Dererá ser consignado nas leis orçamentarias dos exer 
cicios futuros até 1926 a verba de 13:600$000 correspondente a pres
tação annual de juros e amortização do Capital.

ART. 5o.— Revoganxse as disposições em contrario 
Mando portanto a todas as autoridades a quem o conhecimen 

to e a execução da referida lei competir que a cumpram e a fa
çam cumprir.

• O Secretario do Governo Municipal de Ytú,ya faça publicar 
e registrar.

O Prefeito Municipal 
Graciano Geribello 

Registrado no livro competente e publicado. Governo do Mu
nicípio de Ytú, 16 d© Dezembro de 1920.

0  Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

Lei n, 7 0  de 11 de Dezembro de I9 2 0
Que modifica a divisão da zona para a cobrança do imposto 

de muro, da lei n. 68 de 30 de Outubro de 1920.
Doutor Graciano de Souza Geribello, Prefeito Municipal des" 

ta Cidade de Ytú, na forma da lei etc. Faço saber que a 
Camara Municipal em sessão ordinaria de 11 de ^Dezembro de 1920 
decretou e eu promulgo a seguinte lei n. 70.

Art.— I o. Fica comprehendido^ná quarta zona as ruas Santa 
Rita, Santa Cruz e Flores a'partir da rua 20 de Janeiro inclusive, 
descendo até a limite da zona urbana.

Art —  2°,ARevogam-se as disposições em contrario'
Manuo portanto a todas ãs autoridades a-quem  o conhecknenta 

© a execucão da referida lei competir que a cumpram e a façanrcum 
prir.

O Secr©tario do Governo Municipal d© Ytú a faça  publicar e 
registar.

O ,Prefeito Municipal 
Graciano Geribello

Registrado no livro competente e publicado. Governo do Mu
nicípio de Ytú, 10 de Dezembro de 1920.

O Secretario da Camara 
Luiz Antonio Mendes

E D ITA L

Program m a da Festa do
Glorioso São Benedicto

Nos dias 3 , 4 , 5  e 6  de Janeiro
No dia 3 as 6 horas, levantamento do mas

tro e em seguida dará começo ao triduo em pre
paração da íesta.

Dia 4 e 5 ás 7 horas da tarde triduo.
Dia 5 as 8 horas retreitas pelas ruas onde 

passará a procissão.
Dia 6, ás 7 horas missa de communhão do» 

irmãos e mais devotos do Glorioso Santo.
As 10 horas solemne missa cantada com 

orchestra.
As 5 1|2 horas da tarde, procissão com ser

mão pelo distincto orador sagrado conego Oscar 
Sampaio.

A procissão percorrerá as Rua de Santa 
Cruz e Santa Rita.

Pede-se anjos e mordomas para maior bri
lhantismo da festa.

A  orchestra e*tá a cargo do maestro Tris- 
tãe Junior e tomarão parte na procissão as duas 
corporações muzicaes

O FESTEIRO 
Pedro Anton io Claro

3 •

II

: •
i i

FE STA DO GLORIOSO SÃO BENEDICTO 
Reunião de meza

Na reunião de Domingo, ,ficou deliberado fazer-se a 
festa do Glorioso S. Benedicto no dia 6 de Janeiro proxi- 
mo e bem assim ficou proclamados festeiros para o anno de 
1921 # 1922 os irmãos:

REI o Irmão Antonio de Paula Leite. •
JU IZ  o Irmão Ignacio de Paula Leite.
R A IN H A  a Irmã Senhorinha Maria deLurdes Pau

la Leite.
JU IZ A  a Irmã Benedicta de Paula Leite.
Consistorio da Irmandade do Glorioso São Benedic 

to 20 de Dezembro de 1920.

O Secretario— Bento Cam argoBarros

ED ITAL 
O Doutor Antonio de Souza Bar

ros, Juiz de Direito da Cómar 
ca de Ytú, etc.

Faço saber aos que o presente 
edital virem ou delle conhecimen 
to tiverem que, attendendo ao 
que me foi requerido por Fia- 
minio Xavier da Silveira; inven- 
tariante do espolio dos fallecidos 
Camillo Rosa da Silva e DonaAn- 
tonia Diase tendo concordado com

o Dr.

EM BENEFICIO DOS LUZASO s
O grande Circo Floriano 

que trabalha actualmente 
com successo nesta cidade, 
teve o gesto, nobilissimo de 
offerecer um dos seus espec 
taculos em beneficio ao Hos* 
pitai dos Morpheticos desta 
cidade. A  funeção que está 
marcada para terça-feira i 
naturalmente terá grande ' 
concurrencia dado o fim ca- 1 
ritativo a que se destiua . I

Imposto de Industrias, P ro fissões e Comm erc io
de 1921

De ordem do Dr. Graciano de Souza Geribello»
Prefeito Municipal, faço saber aos contribuintes do im
posto de industrias,profissões e com mçrcio que durante 
o proximo mez de Janeiro de 1921 se arrecadará di
tos impostos ne3ta Collectoria Municipal, com o accres- 
simo de 10 ojo de accordo com a Lei N. 06 já  publicada.

Os contribuintes jà  lançados, se não desejarem con
tinuar com a  sua profiissão ou commercio devem com -jo  mesmo os interessados e 
municar a Prefeitura por um requerimento ate 31 de 
Dezembro do corrente anno.

O imposto de industria e profissão é devido por to
dos que exercem lio município, industria, profissão, ar
te ou officio (art. 408 do Codigo) e o contribuinte por 
não ter sido lançado não fica por esse facto desobrigado 
do pagamento do imposto, (art. 417).

Ninguém será admittido ao pagamento do imposto 
devido, estando em divida com o semestre ou anno 
findo.

E para que não a 1 leguem ignorancia se faz o pre
sente edital que vai publicado pela imprensa o affixa- 
do no lugar do costume.

Collectoria Municipal de Ytú, 20 de Novembro de 
1920.

O Collector Municipal 
Hum berto Servulo da Costa

SB??!

Sabão Toronto
Lava e tinge instantanea

mente em uma só operação 
qual uer fazenda.

Cores variados e,fixos.
—  Pharmacia Geribello —  

Geribello e Pueno  
Rua do Commercio, 115

Casas á venda

Vende-se as casas da Tra 
vessas da Matriz 2 A e 
Largo dos Collegios, 180—

Trata-se a 
cior 52.

rua do Commer

Curador Geral, no dia vinte e 
sete (27) do corrente mez de De
zembro, ao meio dia, em frente 
ao edifício da Cadeia Publica, des
ta cidade, o porteiro dos auditó
rios, ou quem suas vezes fizer, 
trará á praça publica de venda e 
arrematação, e venderá á quem 
mais dér e maior lance offerecer 
não inferior á (2:600$000) dois 
contos e seicentos mil reis o im. 
move abaixo déscripto e perten
cente ao mesmo eSpolio, á saber- 
Um pequeno sitio no bairro do 
Taquaral deste município, com 
casa de morada, tres mil pés de 
café e tres alqueires de torras,in
clusive as occupadas com o cafe* 
sal e dividindo por seus diversos 
lados com Florencio Galvão, Fla- 
minio Xavier da Silveira e F er 
nando Mori. E para que chegue 
ao conhecimento de todas mandei 
expedir o presente que, será affi- 

t xado no lugar do costume e pu
blicado pela imprensa, na forma 

I da Lei. Dado e passado nesta cida*
! de de Ytú, aos seis dias do mez 
! de Dezembro de mil novecentos e 
vinte. Eu, Sebastião Martins de 
Mello, Escrivão a subscrevi, (a) 

! Antonio de Souza Barros» (Esta
va devidamente sellado).

E D IT A L  de interdição da 
Professora Dona Benedic
ta Rodrigues Seckler.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito 
destajCòmarca de Y tú,etc 

Faço saber aos que o presen
te edital virem ou delle no
ticia tiverem, que por sen
tença deste Juizo, datada de 
déz do corrente mez foi de
clarada interdita a Professo* 
ra Dona Benedicta Rodri
gues Seckler, por ser ju lga 
da demente e incapaz de ad
ministrar a sua pessoa e 
bens; pelo que serão nulos e 
de nenhum effeito, todos os 
contractos e convençõescom 
ella feitos, sem assistência 
de seu curador seu irmão 
Augusto Rodrigues Seckler 
e autorisação deste Juizo.E 
para que não se alegue igno- * 
rancia em tempo algum man 
dei passar o presente edital 
que será affixado no logar 
do costume e publicado pe
la imprensa na forma da lei. 
Dado e passado nesta Cida
de de Ytú, aos onze dias do 
mez de dezembro de mil no
vecentos e vinte. Eu, Sebas 
tião Martins de M ello,Escri
vão, a escrevi (a).

Antonio deSouzaParros

Estava devidameute sellado



A FEDERAÇÃO

fa ç a -s e  economia 
no que se queira 
Menos na Saúde

Comprae sempre 
Emulsão de Scott

o verdadeiro preparado 
de puro oleo de figado 
de bacalháo da Noruega. 
Unico medicamento em 
sua classe em qualidade, 
pureza e propriedades  

curativas.

C om prae U nica
m ente E m u lsã o  
d e S c o t t .

Clinica Medico-cirurgàca 
Do DR. SAM PA IO  V IANNA  

Capitão M ed ico
De volta do R io de Janeiro acha-se a disposição 

de seus cientes.
Applica injecçõesr modernas endo-venosas, sem 

dôr e intra-rausculares para.diversas affecções e 914 
alie mão.
Consultas das 8 as 9 da manliã e das 3 as 5 da tarde 

Cònsultorio e residencia —  Rua da Palma 73 G 
Attende pára os sítios— Telephono 1G2

Clinica cirúrgica dentaria
D E A N T O N IO  PER. ES OUIM AJiÃES  

— Ciruvgiao-Dentisa—

Especialista em moléstia da bocca e seus annexos
C  Apparelhos fixos e moveis—EutracçQes :ds> dentes,sem dor I

Casa á venda

Consultas das 8 ás 17 horas—-Rua do 'Commercio 
^ . Telephone 56— Hotel Pereè—

Y e n  d e-s e uma caza 
Rua da Matriz, n. 2 A.

ESCRIPTA
JOÃO BONI SOBRINHO |

íncumbe-se de fazer q u a l-J 
quer escripta por partidas j 
dobradas.

Os interessados podem 
rigir-se ao «Hotel Boni» .

Preços “modicos
Rua do Patrocinio n.

Teleohone n, 224 â.
Y T U '
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SOBREPU JA OS
SIM ILARES ! 

Dr. Luiz Catão dos Santos 
Silva, diplomado pela Fa
culdade do R io, ex-inter- 
nojdos hospitaes medico 
da Santa Casa e da Bene
ficência Portugueza dePe/ 
lotas, etc.

Attesto que 
em minha clini 
ca empregocom 
optimo resulta' 
do o — «Elixir 
de Nogueira,—  
f o r m u l a  do 
pharmaceutíco 

i clin ico João da 
Silva Silveira..

Não hesitoem pecommen- 
dal-o aos que soffrem,porque 
o considero um preparado 
que sobrepuja todos os simi
lares, constituindo lima es
pecialidade pharmaceutiça 
a que a sciencia medica deu 
o seu beneplácito.

Pelotas, 5 de Novembro 
de 1912.

Dr. Luiz Catão dos Santos 
Silva.

— Vende-se em todo oBra-
sil e Republicas 

canas.
ul Ame ri

Chacara á venda
UENDE-SE a que foi do tal 

lecido José Rodrigues de 
Avila, contendo 7 alqueires 
de terra e duas casas de mo- 
rada.Quem pretender dirija- 
se ao Sr. João Rodrigues de 
A r i l * .

0 TEMPO E OURO
Muitas peSsoas quando se encontram 

doente:', têm o mau habito de procu
rarem medicamento de POUCO PRE
ÇO, allegando não poderem gastar. E 
seguindo esse falso critério gastam 
CENTENAS RJA MIL RÉIS e finali- 
sam mais <k>^ue até ■ ahi, pois as 
mole 'tias tornam-se chronicas e de dif- 

. iicil cura. Àe jm  é que.gáistaram m ui
to mais, comprometteram a saude e 
perdeix.m 1 n tempo precioso.

Quando doentes devemos recorrer 
desde logo, a um -reiiu lio eíílcaz, de 
éscropulosa manipulação, recommen- 
dado por médicos e com o qual pode
remos conseguir uma prompta cura 
como por ezeiiiplo, com o— PEITO
R A L DE CAMBRA’— de Souza Soa
res, nos -casos de «Toc-ee», «Bronchr 
tes», «Ronquidões», «Coquei iiche»,
«Asthma», etc.
A  venda nas principaes pharmacias 

e drogarias

0  GRANDE DEPURAT1Y0 DO SECÜLO!
C U R A  1 J A  f t . V r a i D l «

O m elhor dentre os melhoros!
Após as rigorosas experieucias a que foi submettido oi* 

ficialmente nos principaes HOSPITAES CIVTS E M ILITA 
RES, CASAS DE SAUDE E SANATORIOS do Rio Grande 
do Sul, no grande Hospital da Misericórdia da Capital da 
Republica odde realisou Curas assombrosas— acaba de ser ex
posto a, venda neste Estado o grande D EPU RATIXO — Toni- 
co, sem álcool, intitulido

-LUESOL
De Souza Soares *

O LUESOL de jSouza Soares cujo em
prego é aconselhado por notáveis medi 
cos— como o Dr. Augusto Pauüno,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem alcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

(O LUESOL de SouzaSoares,q ue é um pro 
dueto sientifico cura sem jf prejudicar o or
ganismo !

O LUESOL de Souza Soares ó um 
produeto de acção prompta e garantida !

Não falÉ g!

O LUESOL de Souza Soares cura a 
! Syphilif em todo os seus periodos.

g|0 LUESOL de Souza*7 Soares depura 
o sangue, fortalece e tonifica o organismo

o Ta j e1SOL de Souza Soares, encontra-se á venda em 
S. Paulo, ua Casa Lebre e Filho & C. Rua Anchieta n. 7 e 
nas drogarias * pharmacias. *

E s p ç ç i f  icos de Scíisa Soares
Estes excellentes rernedios, que são 

extremamente práticos.* cura radical 
Ç jCA ' mente todas as molest ms.‘•Sobre elles

diz o sr. Jo3Ó Camerino E. de Sá,
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá
ticos em diversas pharmacias destes 
.Estado.apliquei e usei lENNUMERAS 
FORMULAS MEDiCAS^ciVjos resulta 
dòs em face dos que tonbo obtido com 

» 1 o uso dos «Especiílcos de Souza Soa-
ín i lB f t  Rj res» (em casos graves) pouco valor

merecem particularmente nos casos 
de: «pleuris, pneumouia, febres pa- 
lustres, hemorroidas, ozagre, dyspej 
sia e hysterismo».

A - -■* fCongratulo-me 
convosco por tão 
prodigiosa e eco
nômica [invenção 
em favor da hu
manidade so fre 
dora, principal
mente do pot>re».

Para sua app]|icaçã°,consultae 
o NOVO MEDICO DE SOU*
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e L IV R E  DE POR
TE a quem o pedir á «Socie 
SOUZA SOARES. Limitada em Pelotas (Rio Grau 
de do Sul), caixa postal n. 3.

* Os Especificos de Souza Soares encontram-se 
a venda nas principaes pharmacias <* drogarias.
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